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ASSISIÊNGI.A, À CRIANÇA

COLÓNIAS
balneares infantis

]lINDA recentemente a Impren­
sa diária teve ensejo de ocu­

_ par-se, com o merecido real­
-

ce e as palavras de louvor
que lhe são incontestàvelmente
devidas, da obra notabilíssima e

de largo alcance social que repre­
senta a Colónia Balnear Infantil
do jornal .0 Século •.
Pouco poderíamos acrescentar

a quanto se tem dito e escrito so­

bre essa brilhante realização de
protecção à Criança, devida, prin-

SEMA�A
DH mOBTBH DO HlGBRYE

EM LISBOA

Eng e n h e i r o,
MUNICIPAL
A nossa Câmara .

Municipal
abriu concurso documental para
preenchimento do lugar de enge­
nheiro para a Direcção dos Ser­
viços Técnicos de Obras, a preen­
cher por engenheiro cívíl,

ESTOCOLMO-Junho Abrir
um jornal é como abrir uma

!II pequena janela para a vida,
os hábitos, a mentalidade de

um povo«,
Seria fácil reconhecer a nacíona­

Iídade de uma revista americana,
francesa, inglesa ou italiana] reco­

nhecemos pelo estilo, pela maneira
de auunctar, pela escolha dos arti-

--------..,..-----_..........,.,

SESSÃO, CULTURAL
DA CASA DO ALGARVE

'DEDICADA 1 CABO VERDE, GUINÉ E ITÁLIA

SOB a presidência do sr.

.. conselheiro Sousa Car­
- valho, presidente da
Illesa da assembleia geral
da Casa do Algarve, ladea­
do pelos srs. comandante
João de Figueiredo, antigo
Governador de Cabo Verde,
em represen tação da 'Socie­
dade de Geografia de Lis­
boa, e dr. Bruno Bonotto,
representante do Turismo
Italiano em Portugal, reali­
Zou-se em 7 do corrente,
naquela colectividade, a
sessão de encerramento das

suas actividades culturais
da presen te época, com uma

interessante palestra do eSa

cri tor colonial sr. Major
Nascimento Moura, integra­
da na Semana do Ultramar
da Sociedade de Geografia
sobre o tema cAspectos
culturais e económicos de
Cabo Verde e Guiné�, e

outra do antigo diplomata,
sr. d r. Amadeu Ferreira
de Almeida, sobre impres­
sões de arte colhidas em

Itália, na sua última digres-
(COIllOLtll lIlA a.a PA.GIIIlA.]
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Uma fasé do espectáculo sempre emocIo­

nante da pesca do atum na' costa al.garvla

IMPUNIDADE
Po_r CABLOS

cipalmente, a esse espírito de
eleição, empreendedor e activo,
que é o ilustre jornalista João
Pereira da Rosa. Uma obra de
que os autores podem justamente
orgulhar-se, porque honra Portu­
gal - e que np nosso País só en­

contra similar nessa outra, gran­
diosa, de.protecção e amparo à
primeira infância, levada a cabo
pelo prof. dr. Bissaia Barreto, por
intermédio da Junta de Província
da Beira Litoral.
A Criança, não apenas como

valor demogrãñco, mas, principal­
mente, como matéria-prima com

que há-de moldar-se social, moral
e espiritualmente. a Nação de
'amanhã, não encontrou ainda, en­
tre nós, o lugar a que tem incon­
testável direito, nem o interesse,
o carinho, a atenção e as provi­
dências que outros países, mais
avisados, não descuram - embo­

A CASA do Algarve, através ra reconheçamos que alguma coi­da sua Comissão de Turts- sa se tem feito, em Portugal, nes­� mo e Propaganda e a exem- se sentido. Essa alguma coisa,plo do ano passado, acaba porém, é pouco, pouquíssimo mes­
de expor, em algumas das prtn- mo, em relação às necessidades
otpais montras da Capital, um da vida actual, agora maiores do
coniunto de admiráveis fotogra-: que nunca.

'

fias do Algarve, em especial das Por isso, sempre que uma ini­
nossas magntttcaspratas, acom- ciativa no género da de .0 Sécu­
panhadas de um expresstoo car- lo), embora de proporções muito
tas convidando o oaraneante a mais modestas, consegue vingar,
passar as suas fértas no ·Al· prodigalízando os seus beneñclos,
garve. " é da mais elementar justiça pres-
É mais uma das muitas e lou- tar-se-lhe a atenção devida, apon­

eáoets iniciativas da nossa Casa tando a toda a lilente o seu exem­

Regional em Lisboa, que mere- pIo promíssor, e, prtnclpalmente, Regressou de Lisboa, aonde
ce" Inteiro aplauso de todos os 'àqueles que poderiam, se quises- foi tratar de assuntos retacto­
algarvios, e para a qual chama- sem ..... porque estão em posição nados com a admintstração mu­
mos a'atenção das. Oomissôes e condições de fazê-lo -, alargar ntctpal, o nosso prezado amigo,de Turtsmo da nossa.prootncta, o campo da protecção e assístên-: sr. dr, Alonso Vasques, ilustrealgumas delas tamentàoelmente (COI!OLUI IU 3." PÁGINA) presidente da Câmara desta oila,
esquecidas da mtssão que lhes

�_cabe.
Os dirigentes da Casa do At-

P d
.

garve-honra lhes sejal-s-são or es s e m un O •••
uerdaâeiramente incansáveis na

sua acção de tornar conhecidos
o Algarve e os seus encantos
naturais/ às Comissões de Tu­
rismo - salvo honrosas excep­
ções - não ficaria mal sairem

Ium pouco da sua apatia como- D O P O V O S U E C Odista, prootdenctando para que
.

a Provincia possa receber, com ,

;':e��n¡�i�i1�:!z�C4ncia, aqueles R E F L E e T I D A N O S S E U S J O R N A I S
--�

N0 último Concurso dé Pesca, o nosso

ilustre comprooinciano, sr. coman­

� dante José Salvador Mendes apresen­
,

,
tou 'uma tese sobre, «A pesça do atU1JZ,

na Costa Su? do Algarve realizada por
"armações [ixas, da qual conhecemos ape­
nas o resumo, por não nos ter sido possi­
vel, infelizmente, assistir. à' leitura da
mesma.

O trabalho do ilustre oficial de mari­
nha versa os seguintes pontos:

Orientação da Costa Sul do Al­
garve ,relativamente à marcha do
atum.

Locais para o lançamento de ar­

mações -fixas para a pesca do atum
na costa do Algarve;

A posição da armação fixa para
a pesca do atum do Cabo .de Santa
Maria perante a nossa inédita hipó­
tese.

As posições das armações fixas
para a pesca do atum da costa de
Tavira vistas através da matéria na

nossa inédita hipótese. .

'o. 'quartel é elemento necessário
e indispensável às armações da cos­

ta de Tavira, quando, na temporada
de pesca de direito, -eapturarem o

atum estacionário (vulgo, ------------
recuado).

-

Posições q ue deveriam
ocupar as quatro armações
da costa de Tavira, nas épo­
cas de. pesca de direi to e-

revés.. .

Donde vem e como cami­
nha o atum de revés que
alimenta as armações fixas
da costa de Tavira.
Comportamento do atum

estacionario,
(CONTINUA NA 4.· PA.GINA.)

LI, há tempos, que L. C. M.,
uma rapariga, quase uma

.��criaizça de /8 anos, foi mor-
talmente colhida por um

comboio ao atravessar a via
férrea em Belem,
Acidentes desgarradores, se­

melhantes a este, sâo diários, o
pão nosso de cada dial Os jor­
nais reiatam-no s quottdtana­
mente perante a indtferença
geral.
A principal função do [oma­

llsmo, segundo creio, é contrt-.
buir para a defesa, para o bem
comum .. apontar erros, as cha­
gas duma época, duma SOA

ciedade,
.Assim, variadas ceses tenho
escrito, pugnando pela necesst­
dade urgente de legislar no sen­

tido de garantir, na medida do
possioet, a honra, a vida das
raparigas - à merce duma alca­
teia de D. Juans profissionais;
fiéis patifes que para ai pulu­
lam sem a menor sombra de ca­

rácter, de sentimentos,
(loeam da mais completa imo'

punidade I Nenhuma lei os atin­
ge - excepção aos casos que
caem na alçada da menort­
dade - aos quais [requentemen­
te ainda fogem, mercê de teste­
munhas falsas, infamantes •••
O Código Penal de forma at­

guma os compele à responsabttt­
dade pelo destroçar duma vida
.... ao sustento dos filhos, uttt»
mas tnocentes da sensuaitâade,
dum leros egoismo.
Nenhum DE VER, nenhuma

BARREIRA para esses saltea-

DR. ALONSQ VASQUES

gos, o país de onde vem. As inllle­
sas são mais s6brias, as americanas
mais vibrantes e coloridas, as fran"
cesas mais sensasíonais e realistas.
Um jornal ou revista suecos tam­

bém
.

são fortemente impregnados
de earacterístícas e rasgos suecos.
E' como se exalassem a ordem, a

limpeza e o alto padrão de vida
deste país admirável. -

Um jornal sueco transpira disci­
plina, cultura, ordem, vida bem or­

ganizada e uma grande calma.
Alguns dos grandes periódicos de

Estocolmo, Gotemburgo e Malmoe,
poderão fàcilmente dar lima ideia
da vida diária na Su�cia, ilustrar o
«dia a dia» dos suecos.

Por exemplo, a Primavera, um
facto de maior muito maior signifi­
cado dó que se poderia imaginar -
é reflectida em todos os jornais.

(CONOLUI lilA. 4.& PAGmA.)
--------

-------

AS OBRAS

DR IOISH DOCH DE PESGH
Às- firmas que conCOrrerarf!'

à oonstrução da nossa. dOGa de
pesca foram as seguintes. com
a indicaQão das verbas por que
se propõem fazer a obra: Bento
L.ouro,14.845.048$: Compa.­
nhia Intercontinental de Cons­
truções, L.da. 20.309.213$ 6l

14.704.427$, oom dragagens
por Gonta do 5stado: Fernan­
do F. Braga, 13.667.808$ e

10.454.038$: Joaquim Alves,
11.624.718$, limitando as draa
gagens até à oota + 1: So­
oiedade Metropolitana e Co­
lon ial de Oonstruções, l.da.,
16.298.425$ e 11.316.393$.
Esta firma e Fernando F. Bor­
ges apresentam tam bém va·

riantes da construção com di·
feren9as para menos ae algu­
mas oentenas de oont08,

I. Notícias do.-, Algarve_'
,

Ti't'eram a amabilidade de se re­
ferirem ao aniversário deste jor­
nal, endereçando-nos am á'Y e i s
cumprimentos de felicitações,
mais os nossos estimados colegas:
cOs Transportes., de Lisboa; «A
Voz de Loulé., de Louléj .Bra­
dos do Alentejo., de Extremozj
.Comércio de Portimão., de Por­
timãoj .Jornal do Barreiro., do
Barreiro¡ e .Jornal do Contribuin­
te� de Lisboa,
Os nossos agradecimentos.

18 JUlo 1955,

dores da serenidade, da pas, da
honestidade duma [amtlia, da
feUc#aiJs_ alh.e.la./
,

Se um desgraçado esfomeado
roubar um pão, é preso e conde- Para a tua viagem
nado. Um bandido, que surge
na vida duma mulher, lá porque
ela terri mais de 18 anos, tem o

direito de livremente a'redustr
ao labé u , à miséria, ao lu­
panar•••
E' sempre a desgraçada que

suporta todas as consequénctas,
o opobrto, o abandono. Eles
ficam-se a rtr orgulhoso« da 8) Ndo recuses sentido ds tuas
conqutsta •.•

'
.

mãos, Nilo, não, ndo, as maos
A oerdade, porém, ê que em -deoepadas nao te servem.

DE RIOBOM

(CONTIII'c'A. NA. 4 & PAG!l!IA.)

Por MAlIA MANUELA NU.U

Gasulo morta,l

A M. C. casou-se, há meses.

Bem, nãõ me dava muito com

ela, mas admirava-a. Fez o seu
curso com -inaudito sacrtftcto,
Os pais eram pobres. (A pro­
pósito, hão-de lembrar-me para
lhes contar, no próximo número,
ocaso de uma rapariga que co­

nheço). Oseu vencimento de pro..
otsôrta num liceu de Lisboa, um
colégio e algumas expticaçôes
permitiam-lhe ama relativa in- .

dependência. Tinha interesses,
Lia. Frequentaoa expostçôes ;
Oolecctonaoa desenhos infantis•.
Ora o marido é o outro polo.

Interesses? Os do seu comércio.
Leituras? O boletim doscluõe de
que é fervoroso adepto. Co­
lecções? De letras e cheques ... ,

Há tempos encontrei a M. C.•
Engordara. Levava debaixo do
braço uma revista feminina. E
exuõerante deoo« e gestos, pre­
tendeu discu-tir comigo não sei
quê, que a Académica não sei
quê, que o Benfica ...
M. C.I, contagiada de medio­

cridade, como te lastimo! Para
que te nasceram asas, se é para
voar tão baixo? Se, por um da­
queles acasos em que a vida é
pródiga, vieres a ler estas pala­
vras, medita um pouco nelas, M.
C.. Medita. Concluirás que do
enottectmento das emoções, do
'Casulo da medlocrtdade, nénhu­
ma borboleta saiu voando.

Quadra dirigida

Há sempre gente Inimiga.
Mas não tenhas' medo, nao,
Quem come o pão da inUiga

, ganlta, sempre indieestãa •••

. I) Nâo passes indiferente. A
indiferença li um gume perigo­
so,' Mais tarde ou mais cedo
acaba por voltar-se contra nós.

-

2) Nilo te alhetes da otda,
Conquista o teu direito à otda,
o teu direito a molda-ta.

--------.......�

(CGIIOLtII liA. I.· P.l.GlIfA'

CENTENARIOS E MONUMENTOS
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Por

:IV

EsrE Duarte Pacheco, nascido
em Loulé, nenhum parentes­

= co teve com o Duarte Pache-
co que se bateu na l'ndía,

quando a árvore genealógica de
Nehru dormia o sono mefítico dos
juncais insalubres •••
O Duarte Pacheco algarvio não

pertence, sequer, àquele Pacheco
que o Eça de Queiroz biografou
pela sua indolência parlamentar li
tacanhez ingénita. E' um Pache­
Co descendente de outros Pache­
cos en-érgicos, palradores, dinâmi­
cos, activos e inteligentes. O en·

genheiro Duarte Pacheco herdou
do pai e do tio Marçal-um moço
que se revelou em Coimbra e Lis·
boa conto parlamentar de quilate
superior - qualidades verdadeira·
mente assombrosas, tanto no cam­

po teórico como no prático.
A sua morte, violenta El repentI­

na, abriu nas esferas oficiais e nos

dontínios das realizações práti­
cas, uma clareira dificflima de
preencher.

'

No entanto, ttltimamente, outro
homem de valor tenta pisar o mes-

MAROOS

_____owC'"--

JUSÉ PEDRO PI8ES. PB8RB
Atingiu o limite de idade o ve·

lho professor de Castro Marim,
sr. José Pedro Pires Parra. Por
tal moti'Yo e em reconhecimento
pelos seus' méritos de pedagogo,
as autoridades, pessoas gradas e

os seus amigos da vizinha vlla
prestaram'lhe uma Justa homena­
gem. A ela nos associamos.

A VIDA INCANTAIDIA

.

(Elp.oial para «!lOTfeIAS 1)0 ALQAtt'flE»)

ALGARVE:

mo caminho: é o engenheiro
Eduardo de Arantes e Oliveira,
actual ministro das Obras Públio
cas, homem também dotado de
singulares facetas de trabalho e
de uma serena visão das neces-:
sidades locals.

.

E' Caso para todo o País o

aplaudir na sua tarefa gigantesca.
Os homens de senso prático em

Portugal não são muitos, e pecam,
especialmente, por se tornarem
excessívamente retóricos. .

A retórica portuguesa é, uma
doença nacional, contaS¡iosa e no­

ci't'a, como a ntaioria das doenças¡
(CONOLtlI l!IA. 4.· PA.GIIlA.)

�--------

CASI'NO
OCEANO
----

Reabriu. no passado dia 16.
o Casino Oceano da Praia de
Monte Gordo. sob a direcçl'o
do empresário lisboeta" ar.
José Miguel.
O mesmo empresário pro.

move no próximo dia 30 o

primeiro espectáoulo de va·

rledades e baile, tendo já cone

tractado, para toda a tempora.
da. o conheoido actor e Imltae
dor Humberto Madeira, e o

melhor conjunto musical do
momento - Fernando de AI·
buquerque, 1.0 prémio da
Emissora Nacional,
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(CONCLUS!O DA 1,& PÁGINA) gos, que, «à sua custa, ,com
são por algumas das mais seus cOI�P.?s e seusbnavIOS¡'d d para a 1 Iam em usca e

Velas, Penumbra,To§seimportantes cida es aque-
novas terras e novas gentesle país.
para afeiçoar a lei de·Cris- Num cubículo alongado, que a

Após breves palavras do
to, melhorarem suas condi- penumbra e a humidade livre-

sr. conselheiro Sousa Car- ,

f - mente devoram, asmulheres sen-ções, trazerem IP ormaçoes
tadas em banquinhos, trabalhamvalho, o sr. Major Nasci-

e poderem depois a elas re-
àgilmente, Fazem velas de na-m en t o Moura, depois de

gressar, a fim de darem aos vias. l- elas que, como o oento
saudar os componentes da outros negrosa civilização montado no dorso vertical, abri­
mesa e a direcção da Casa de um povo generoso e bom. râo, amanhã caminhos na di�-
d AI d tâncta. Destas mãos, que saoo garve, na pessoa, o Passando depois em re-

frágeis; nascem velas,., As mu-
seu presidente, sr. Major vista os valores culturais lheres estão sentadas nos ban­
Mateus Moreno, recordou de Cabo Verde e da Guiné, quinhos. Quietas-só'Ias mãos
dados colhidos huma recen-

o orador enalteceu a obra velozes. Fazem velas de navios
, , d B 'I .

-e sâo pobres, Macilentas dete viagem atraves o rasu, de divulgação científica nos'
humidade e de penumbra. Tos-Cabo Verde e Guiné, di- últimos anos ali impulsio- .sem, amarradas ao cais da des­

zendo: «Portugal encontra- nada pelos respectivos go- v�ntura. E fazem velas de na­
-se num daqueles momen- vernadores, e mostrou as VIOS •••
tos da sua história em que possibilidades económicas, '11.não pode deixar de fazer das" duas referidas provín-. ¡...: "

um balanço aos seus valo,-' cias ultramarinas, que con-: "Hoje, deu-me para aqui, con­
res culturais e espirituais, sidera de urgência encarar' :,tgr ñtstortas; contar pessoas
p ara o necessário, �<?vi- activamente.

'

'q,lfe eu sei, Gosto de observar!•

I'dI, ,- IFlxo cóm atenção quer um ves-De visita 'a seus pais e acompa- mento rea Iza ar e CIVI Iza-
Referindo-se, Iinalmente.: tido quer uma alma. E quantasnhada deseus filhos, encontra-se en- dor além-mar. E não pode-

ao Porto Grande de S. Vi- ve�es as almas são ainda '!laistre nós a sr.a D. Maria José de Lima rá esta casa regional do AI- cente em Cabo Verde ana- complicaaas do que os sentidos!Ávila Avelar, residente em Lisboa.
garve, desse Algarve que foi .

'
.

'

d 'd il H, passou dos trinta. Pas-
*

o solar onde era soberano hzo� 8:s cau�as a sua �- sou" e ficou angustiada. FazRegressou de Lisboa, acompanha-
I cadência, apo� o progress 1- repouso não sel quantas horasda de sua irmã, D. Maria José, a sr.' do « Reino dos Mares» o cu -

vo desenvoIvrmeto dos por- por'dta.
.

Banhos d� sol, !rata­D. AfonsinaCasimirodeLima, filha to e desinteressado Infante
tos francos de Las Palmas men los disto e daqut�o. E umadonosso estimado amigo sr. José de D. Henrique, desse Algar- if C

',' , rapartga bonita. l- e-se ao es-Lima, que durante a sua permanên- foi b d t d e Teneri e, nas ananas, pelho de momento a momento,cia em Lisboa teve a oportunidade ve que 01 o erço e o a
mostrou, com números es- como'os avarentos que, de horade ir visitar a cidade de Madrid a a legendária epopeia do,S tatísticos, a importância do' a. hora, mergulham as mãos nasconvite de suas amigas. descobrimen tos g e og r á fI-di to porto para o desemvol- ttbras de cavalinho pa_ra se. cer-...

cos,-não ·poderá esta Casa '

"

I .

1 tif.icarem de que estao all, debe visita a sua família, encontra- 'd vimento do arquipé ago e
que ainda existem .. ,-se nesta vila a sr." D. Anaiz Horta deixar de consi erar-se o

preconizou a criação de zo- O trinco do meu quarto d�sar-de Freitasr nossa 'prezada assinante lugar próprio para se falar
nas francas no mesmo. ticulou-se e um prego minusclf-residente em Lisboa, acompanha- do Ultramar Português, dos Cita a propósito o facto lo ficou à superfície. A H. oetoda de seu esposo sr. coronel José

seus problemas, das suas " d 'visitar-me e picou-se nele, Im-Albuquerque.de Freitas.
ansiedades e. inquietações». de D. Mana II ,ter etermí-. pressionou-se de tal modo quej¡, nado que a capI tal de Cabo, perdeu QS sentidos. O prego es-Regressou da Tunísia,onde foi «De loucura ...... recordou Verde fosse em Mindelo,' taoa enferrufado, Era um téta-exercer as funções de mestrede «Les
noutro passo - foi achada onde aquela soberana que no, pela certa, Um tétano. De-MadraguesTunisiennes.onossoes-
'h t d' ão . 'd d 'd" pressa.um médtco.üepressaumatimado assinante sr, João Félix da a mm a recen e igressa deu o nome ,a ,CI a e, izia

injecção. Eu via, excitada noSilva, acompanhado 'de sua esposa., por alguns lugares recõndi- deverem residir o governa- jogo o mecanismo do medo im-* \ tos de Cabo Verde. Ser dor e as principais autori- pudi�amente a descoberto. NãoCcin pouca demora, eS,teve ilest:1' durante sete dias prisionei- dades. E acentua: «Com" era,perde� a vida qf;le a preocu­vila o niSSO prezado amigo e assi- da r t h e do abis '
, ,

R
'

h
" pava. Nao era, digamos paranante, sr, tenente SalvadorMartins, ro a mon an a

d
-, toda a minucia, essa am a

empregar um velho trovão ro-comandante da secção da Guarda mo: dever às vagas o mar ordenava fossem plantadas. mânttco, o «terror do além»,Nacional Republicana em Tavira. imenso o ter alcançado o árvores, em S. Vicente, on- Nada disso, Era que a sua b�­cais da Aldeia da Janela, de se deviam estabelecer as" lesa se p_erdesse. O medo de fl­
,

1 d d "'I' çã em ' ," I car desfigurada, A H. fitou-me,ISO a a ua--crvr Iza o, -

indústrias, abrir poços arte-; subitamente como se os meusbora num fértil vale, nessa sianos e instalar um' depó- olhos, tivess�m campainhas. Osrica e Interessante ilha de sito dos produtos de todas' melfs olhos cheios de febre.Santo Antão, ainda despro- as ilhas bem como dos da Dea-me um beijo e saiu, Pare�vida de cais; de 'estradas' e Guiné .. .' .
,

" cia envergonhada.
de meios de transporte e

M'
.

d 'd
-

Maria Manuela Nunes
.

ã' t d 't enClonan o, segru aQ
____comUnIcaç O, u o IS o po- mente, os produtos destade considerar-se, na verda-

província, que podem ter FO RM AT U RAde, loucura, mas aí fui, no
consumo em Cabo Verde O.U

en tan to, encon trar u m a
ser permu tados, o orador" Concluiu a sua licenciaturagentilíssirna fimflia, de no·
aconselha a formação de em Ciências Económicas e Fi.

me Silva Paris, que me dis-
uma pequena unidade eco- nanceiras, com brilhante classi-

Pensou atenções de fidal-
nómI'ca entre as duas pro-. ficação, o nosso estimado con-

I
'

,

terróneo sr, dr. António Manuelguia pouco vu gar nos tem-
víncias e conclui: - «Cabo Capa HOlta Correia, motivo

pos de hoje». E acresce':l* Verde não será a terra po.�' porque lhe endereçamos sincea
tou: - «Porque nada maIS

brezinha» dos poetas, se ex- ros cumprimentos de felicita.
em mim cabe, para respon- pIorar a riqueza piscosa dos ��:'e��::Z�[i,:::�t�:u�u;af%,r::.=der à mensagem que, ,em

seus mares, em atum e la� D. Laura Piloto Capa' HortaMindelo recebi, a todos os
gosta; as pózolanas, a ma- Correia e dr. António Virgíliocaboverdeanos aqui presto gnetite e a ilmenite, ,que Horta Correia, nosso presado

as homenagens d O meu
f amiDo e distinto cl/nico nestapossui, e os seus rutos, to

maior apreço e gratidão" b
'

1
vila.

I como a anana, que mca -

_pelas provas de a to sentI-
culáveis benefícios poderá ,FA'L EO I M E N TOdo cívico que me patentea- trazer à sua balança eco-

fam e que bem merecedoe
nomicu. ,.

No passado �ia 13 do c�mente,res os tornam de que os
, G

'
. faleceJi o meninO AntónIO losé

seus problemas sejam, sem ,«Quanto a u�né" -, terD Lourenço, de 12 anos de idade, na ..
I'd mma - é' terra nqUIsslma, tural de Alcoutim, filho do sr. Bal-delongas, reso VI, OS".

sulcada de rios navegáveis, tazar L�urenço,jáfalecido,eda sr.B
Ainda, noutro passo da

que, aguardam apenas a' D. Marla José,Lourenço.
,sua bem documentada ora-

b lh
ção, o sr. major Nascimen- queiram tra a au. r.

to Maura salienta o facto O sr. comandan te João' de T R E S P A S S A S EFillueitedo comentou alllu··· ,

'"

de a sala em que se encon- e e

tra ter por fundo decorati- mas afirmaçôes do orador,
vo a figura de Nuno Tris.. renovando-lhe os mais vi·

\

tilo, o descobridor da Gui. vos aplausos pelo seu tra�
né, dizendo sentir-se no de� balho.
Vêr de' chamar, a atenção Foi, seguidall_!énte!�ada a,¡ ,

dos algarvios para essas palavra ao antIgo dlploma"� •
terras a 6 dias da Europa, ta e presidente honorãri,_o
tão prometedoras e que tan- da mesa da assembleia ge-
to térüaram os 'seus ante· ral da Casa do Algarve, sr•.�;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;�passados, terras que. bem dr. Amadeu Ferreira de AI· !!!

'

se podem considerar filhas meida, que, depois de Sau-
uma interessante descriçãoda longa elaboraçâo do pla- dar a mesa e o repr�sen. doS-' monumentos e obras

no henriquino e dos hoa tan�e da mesma do TUrIsmo
de arte' que mais o impres....._....,.-----� mens, especialmente de La- ItalIano em Portugal, fez
sionaram, na sua \lltima
digressão pelas cidades de
Génova, Roma, Florença,
Bolonha, Verona, Mântua,
Parma, Gardone, Milão e

Turim, narran-do várias cu­
riosidades históricas ou len­
dárias relacionadas com es ..

sas cidades, durante a apreo
sentação de p roj ecções
luminosas. Na sala, encon.
trava-se exposta uma fore
mosa colecção de fotogra�
fias com aspectos da Itália.
Ambos os oradores foram,

no final, muito aplaudidos
e cumprimentados pela nu­

merosa assistência.

Partidas e Chegadas

Encontra-se entre nósonosso pre­
zado conterrâneo e assinante sr,

João de Brito Cerina, residente em

Lisboa.
*

Com sua esposa, estere nesta vila,
com pouca demora, o sr. Antóni.o
Passos de Lima, nosso prezado ann­

go e assinante em Mértola.
*

,A fazer a sua 'cura de águas, en-
contra-se nas Caldas de Monchique
o nosso querido amigo e assinante
sr, Lino de Oliveira,

•

Igualmente encontra-se nas Cal-
'das de Monchique fazendo o seu

habitual tratamento pelas águas, o
nosso estimado amigo e assinante,
sr, José Pedro de Sousa Oliva. '

..

Com sua esposa, encontra-se nes­

ta v{Ia,' em gozo de férias, o nosso

prezado assinante sr, José António
Custódio, residente em Lisboa.

,

*

Com sua esposae filho, encontra­
-se a passar o verão em Monte Gor,.,
do o sr, D. Enrique Suárez de Pu­
,a,y Villegas, ilustre cônsul de Es­
panha eDi Faro.

} Esteve 'em. Monte Gordo o nosso

querido amigo e prezado assinante
em Lisboa, sr. eng. losé Gaudêndo
Âe �ampos Pessanha Barbosa.

;¡;

EncontraDse,na sua casa de Mon·
te Gordo, com sua esposa e filhos, o
3r. ,EmIio Garcia Ramirez, nosso

prezado amigo e assinante.
;¡;

De visita a sua família, esteve
nesta vila o nosso amigo e estimado
assinante em Portimão, sr. António
Ramirez, que vinha acompanhado
de sua esposa e sobrinha.

*

Em gozo de licença, encontra-se
entre nóso nosso conterrâneo e pre­
zado assinante, sr. João Lúcio da
Silva Neirão, acompanhado de sua

esposa sr,' dr.· D Maria Isabel Me­
deiros Carrilho Negrão, residentes
em Lisboa.

•

Em curta visita, vimos nesta vila
o sr. dr. Afonso ·Xavier Fernandes,
distinto juiz em Silves.

•

Regressou de Lisboa, onde passou
uma temporada, a 'sr." D; Arminda
Barbosa Guerreiro, filha do nosso

amigo e prezado assinante sr. A'l­
varo Magno Guerreiro.

""

Vindo de Lisboa, encontra�se nes-
ta vila o nosso estimado amigo, sr.

'ernando Marques, filho do nosso

prezado amigo e asamante; sr. José
Ro!idgu.el Marques. - ,. � .

Ooente--� "','

-

Enc¡'D.ti-a�s,e ji" eompleta�etlte
restabelecido o nosso estimado àmi­
go e assinante, sr. António da Crut
Martins, conceituado proprietário
Desta vila, o qual aproveita o ensejo
para a,radecer a todas as pessoas
que se interessaram pelo seu eatado
de saúde.

IMPRENSA

«Diário do AlenteJo'-Comple­
tou mais um aniversário, com o

seu'mímero de 25 de Junho, tin­
do, este nosso prezado colega,
que se publica em Beja sob a bri­
lhante direcção do sr. M. A, En­
gana. Apresentou, por esse fac­
to, uma· e d i ç ã o especial, com

grande número de páginas e va­
nosamente colaborada.
Apresentando ao seu distinto

director e a quantos ligam o seu

esforço ao eDiário do AlentEjo�
as nossas calorosas felicitaçoes,
fazemos votos pelas prosperida.
des ,deste nosso estimado colega,
desejando-lhe muito mais longa
vida.

[CONCLusIo DA l." PÁGINA]

�- -]�lN�J
MOlllMERTO f>A LOTA
de llila �eal d. Santo António
De 9 a. 16 de Julho:

TRAINEIRAS

Uma Cas. de Palto,
frente ao Meroado "a
Verdwra, por motive da
retirada ,do leu _roprl...
têrtô.

.

Informa. AIOlflo da Sil ..
va Àmaro - Vila Real àe
Santo Antônio.

Clinica de Santo António
(CASA DE SAÚDE E REPOUSO)

sob a Direcção Clínica do
Dr. Albano de Lencastre

Rua Guilherme Gomes. Fernandes

VILA REAL DE SANTO ANTÓNIO

FESTA

dB . Bossa SBnDora dO Carmo
EM ISLA CRISTINA

Começaram, no passado dia 15,
as tradicionais festas em honra de
Nossa Senhora do Carmo, que se

realizam na vizinha cidade espa-
nhola de Isla Cristina. .

A 'abrilhantar esta concorrida
festa, que atrai muitos turistas de
toda a Andaluzia, passou pela nos­
sa víla a banda de música «So­
ciedade Filarmónica Humanitá­
ria», de Palmela, que ao sóm das
suas bem timbradas notas acor­

dou toda a população, com gran­
de gáudio da rapaziada e de ou­

tros de mais idade, para quem
ainda está bem viva a lembrança
das duas bandas que chegaram a

.existir na nossa terra,

Levante. •• • 91.090$00
Liberta ' • 89.070Soo
Leste • 85 .170$00
Brisa • 83 840$00
Flor do Guadiana • 74,170$00
Flor do Sul • • • 72.320$00
Raulito . •• 70.395$00
Maria Rosa. ,67 780$00
Batinha . ,. 60 950$00
Infante,. '. 58.510l00
Pérola do Guadiana. 50.875$00
Triunfante. • 42.570$00
Estrela do Sul. • • 39,150$00
Ramira .,. 37.530$00
Norte .,.. 37.410$00
Agadão. •• 33.750$00
Briosa • • •• 28,550$00
Novo S.José • • • 27.380$00
Janita •• • 25.910$00
Tufão • 22.770$00
Restauração • 18.300$00
Sr.� da Piedade � '•. '-. ,,_ 15.}}20S00
Alvarito. .,' •

-

15.365$00
Deolinda Rita. • 13.�15Soo
Persístente , ,.. 10.640$00
Salvadora . .' 4,140$00
Luís Fernando. 1,660$00

Total • 1.179.130$00
CERCOS

NOVO ESTABELECIMENTO
DE- GELADOS

EM MONTE GORDO
o

.

conhecido e popular fabri­
cante de especialidades em gela­
dos e sorvetes, desta vila, sr. Fir­
mo Gomes Toledo, vai abrir bre­
vemente um estabelecimento de
vendá ao público, na praia de
Monte Gordo (junto ao oceano),
para o que adquiriu a mais moder­
na aparelhagem de fabricação,
Trata-se dum autêntico melhora­
mento, que vai beneficiar os vera­
neantes da praia vizinha e o pú­
blico, em geral.

Amazona • 68,810$00
Atum el. aosta Alsarvia

621 Atuns. ., 653.816$60
125 Atuarros: • • 70,225$00
11 Albacoras. •. 4 . 366$60

Total . • 728.408$20
•

Movim.nto el. 'flavio. no 'orto
el. lln. �.al el. S.nto IIInf6a10
De 9 a. --16 de JulhQ;
Entrados:

PALMELIAN, Inglês, de 1.532 ton.,
de Setúbal, vazio.

COSTEIRO, Português, de 629 ton."
de Lisboa, vazio.

TERCEIRENSE, Português, de.
1.295 ton., de L-isboa, com carga
em trânsito.

GOLFINHO, Rebocador Portu-guê.s,
e o batelão PAREDE. de 261 ton.,
de Lisboa, vazio.

Zll: MANEL, Português, de 926 tori., ..

de Lisboa, vazio. .

MINA CANTIQUIM, Espanhol, de
1.235 ton., de Huelva, vazio. /

ACASTE, Alemão, de '780 tono, de
Antuérpia, com folha de fland�s.
Saídos:

PALMELIAN, �n.les" p.a�� �fy���",
. pool. com alfarroba. ,..

..
..

COSTEIRO, Portu,uas, para Lis·'
boa, com minério.

TERCEIR-ENSE,
.

Portã,uts, '�arã"
Ponta Delllada, co� sal. '.

. -

FARMÁCIA DE SERVICO'
Está de serviço permanente, de

16 a 22 de Julho, a Farmácia CAR.
RLLHO, Praçã Marquis de Pom­
bal - Telefone 49. ' .

Consnlado de España
nvise
Para debido conoci­

miento de las personas a

quienes pueda interesar,
se advierte que a partir
del próximo martes, dia
19, el horario de despacho
al público. de la Cancille­
ría del Consulado de Es­
paña será de nueve de Ia
mañana a dos de la tarde,

Villa Reàl de San-Àn­
tonio, 14 de julio de 1955.

A tlrage", •• ex�a¡'ilo dé
�NotlõlaÍS do Algarveu JustIfI­
cam a preferan,"a dos IIlU.
anunciantes e ofereóem aegu­
ra garantia duma útil e pravel­
tôsa publloldade.

TRESPASSA·SE SCOOTERS e lOTOS
U m astabe'eci mento

bem looalizado na Rua
Miguel Bombarda, n,O 68.
Tratar com Joio Inácio

Pato, Aua Almeida Gare
rett, n.o 12, em Vila R.a'
d. Santo Ant6nio.

HEINKEL-:- Bernardete­
,

Douglas - Express
HERCULES - Sun_;_St8r�

zi - Monet Goyon
MOIDIAL·ROYAL ENFIELO-A. J. S,
-. lORTON B. S, A.· MATCHELESS
- lRYUUPH SUIIBEAN 8 VOLOCET

Agência. Comercial
�

e Maritimá· do Sul
Vila Real de Santo António
TlItlLBllI'Oallm �a

o «Notfol.. cio AllarYe»
y.ltcl.·•••m Olhão, Ita r.IYra­
ria eap.I•• Rua ciD C!om'roio.

CAMIONETE
NAo HESITE

Para os séUS 'trabalhos
tipográficos ou carimbai

""anomag, strle 21-
e.tado nova com ,lIcenoa
até fi O kllometrol, ven­
di-sa em oonta.
Aceita proposta. a

Aglnola Comerõla' e Ma­
rítima do Sul - Vil. Rea' .

de Santo Ant6nlo - TB·
lefon. 1e.

TIPOGRAFIA SOCORRO
I'ÂsalVA DE VABIKBOS

T,l,foD' S& Apr.n.io a
vilr. 1••1 i, Sr.ltO ÂDt"l,

V.lculas Autamóveis
SCANIA. VASIS -camiilo para cargas úteis

8 . 000 a 12.500 quilos
DE SOTO - camião para cargas úteis

de 3.000 a 8.000 quilos
Porgonetas e Automóvel. das ma�o..

DE SOTO, RENAULT e SIMOA
Agentes no Sotavento do Algarve

Agência Comercial e Maritima do Sul
VILA REAL DE SANTO ANTóNIO

¡ ..._� , a II!.. ,,-
-

W¡;i4)iZ4S; Jt«AOC _ .. jnM Ui



NOTÍCIAS DO ALGARVE
---------------------------------------------------------------------------

COLÓNIAS
BALNEARES INFANTIS

(CONCLusIO DA I.a PÁGINA)

cia à Infância. E o Algarve, nes­
te capítulo, tem quase tudo por
fazer.
Estas condições foram-me su­

geri4as pelo espectáculo das cin­
co dezenas de crianças que con­

templei, há dias, em Monte Gor­
do,' numa . destas maravilhosas
manhãs de praia, como só encon­

tramos no litoral algarvio (e em

Monte Gordo, sobretudo).
. Esta meia centena de garotos,
na sua totalidade filhos de traba­
lhadores rurais; constituem o pri­
meiro turno dos vários que a Câ­
mara Municipal de Mértola, com
a cooperação de diversos proprie­
tários daquela região, manda to­
dos os anos para Monte Gordo,
expondo-as ao salutar clima da
beira-mar e dando-lhes uma assis­
tência a que, oportunamente, já
tivemos ensejo de referir-nos nes­

tas colunas.
Afiguram-se-nos supérfluas

q,qai.liq,Uer palavras de louvor com
que; porventura, distinguíssemos
aqui os beneméritos organizado­
res da Colónia Balnear Infantil
de Mértola; agradecímento me­

lhor do que tudo quanto pudésse­
mos dizer, têm-no essas pessoas,
conscientes do bem que praticam,
ao contemplar, na sua gárrula
desenvoltura, essas dezenas de
crianças trazidas, pela sua gene­
rosa iniciativa, dos esbrazeados
campos alentejanos para a brisa
iodada da praia, da parca malga
do lar paterno, para uma alimen­
tação sàdia e regrada, rodeados
de carinho, de assistência médica
desvelada - e, acima de tudo, fa­
zendo uma vida sã, ao, ar livre,
que lhes tonifica o corpo e a alma.
Foi tudo isso que eu vi, há dias,

nessas radiosas expressões infan­
tis -lembrando-me de todos os

milhares de crianças que vivem
na serrá algarvia ou nos centros
industriais do litoral, aquelas tor­
rando lentamente aos calores do
Estio, estas banhando os corpitos
enfezados nas águas lodosas e su­

jas de toda a casta de imundície
da beira-rio.
E penso que, por acção d�

Casas do Povo, por exemplo, e

dos Grémios da Indústria de Con­
servas, essas crianças poderiam
talvez usufruir, durante algumas
semanas por ano, de um lugar
ao sol.
Que tudo, ao fim e ao cabo, se

resume numa questão de boa von­
tade, provou-o exuberantemente
a Câmara Municipal de Mértola,
cO�l_djl!.yad!l por um grl1P9. ,4e, pes­
soas a quem não'lalta, 'graças a
Deus, essa mesma boa vontade,

d. A. Dias Pena

�!8�:�!1��!80 Mp:�:i��I;t:r:SeD��:�: AS FLORES· OUE PRECEDEM A PRIMAVERA
D E CONSERVAS Alguns leitores do nosso jornal,

prestando serviço militar no Es� algo de impreciso, ainda, porém
A CRIAR NO ALGARVE, tado da I'ndia, pedem-nos que tor- .algo de maravilhoso, corria nas

nemas público o seu desejo de se suas veias,
corresponderem com senhoras Juntou os livros, e a passo de-

que queiram prestar-lhes amparo cidido voltou a casa.

espiritual, como madrinhas de
guerra.
Aqui deixamos os seus nomes,

com a certeza de que o apelo não
será feito em vão:
Furriéis milicianos: João Ma­

nuel da Costa e José António Fer­
nandes-Bataria de Artilharia D.
João de Castro - Velha-Goa, I'n­
dia Portugusa.
Marinheiros: José Amândio

Fernandes Ramos, Augusto Vilhe­
na Nobre e José Barbosa-Navio
«Afonso de Albuquerque», Goa,
I'ndia Portuguesa, '

- à senhora Mariana... E' tempo. Deu uma corrida brusca,
preciso aquilo? saltou os quatro degraus que o

- Aquilo o quê? separavam da quinta. Passados
- O bicho estar amarrado, breves instantes, abria a cancela
Em resposta, encolheu os tosca da casa da eira.

ombros: Ao principio nada viu, Distín-
- E' assim que os mandam guia, confusamente, a mancha ne-

sempre. gra da lenha amontoada. Debaí-
- Até quando fica ele amar- xo dos pés, as agulhas dos pinhei-

Estava ainda longe quando deu rada? ros estalavam, Paus compridos
conta do movimento desusado que _ Até manhãzinha. Deve ma- e finos de marmeleiro caídos no
ia junto do portão da quinta que tar-se oito horas antes. chão. Servir-lhe-iam para se
o avô fazia. Pessoas entravam e

_ Porquê? orientar. Baixou-se para apanharsaíam apressadamente. Um pres- _ Foi assim que aprendi. Fi- um, e sorriu do engano, Eram
sentimento bateu dentro dele co-

ca mais tenro. fios de luar que se ínflltravam pe-
rna um soco. Seria que a mãe? . .

_ Mas é preciso ficar amar- las telhas mal ajustadas.A doença dela preocupava-o cons- rada? , Rumor de palha e um rouco,
tantemente. Tinha sempre dian-

_ Dizem que sim. Se estives- desenganado balido, mostraram-'
te de si a recomendação do pai: se livre, ninguém mais o vía, Ia- -lhe o caminho. Não tardou em
eToma conta, Eduardo. Em ti é

-se por esses montes... sentir debaixo das mãos trémulas
que eu tenho confiança, Não Com as mãos à tlharga, olhou o corpo do aminal. .

deixes que a mãe se fatigue. indiferente o cor'V'nho malhado - Chiu 1- disse, e estranhou o
Obriga-a a comer a sopa, a tomar que resfolesava. oltou a alçar tom carinhoso da própria "oz.-------
os ovos.» Mas riu do seu cuida- iS •

N h f 1 d
y

C A N I" D E O S A M A I S do, porque logo a.di"'.inho.u o moti-
os ombros: ão ven o azer-te ma, escansa.

E' d t
- E' pra matar. . . Alongou o dorso quente, de pe-

'vo.' que no ia seguin e era o Francisco saíu da cozinha a lo áspero. Agora via com súñ-
-----------------, dia do seu aniversário. Eduardo limpar os beiços.' ciente nitidez o corpo estendido.
Ch t ã d 'd' 'fazia doze anos e o avô promete- - Ouviste? E' aquela de bico, Desarmou a navalha e procurou,a��mos a a enç o a autorI. a- ra celébrã-Ios com urna festa ca

, de policial para o espectáculo in- 'valer', Os tios e os primos fo-
mais afiadinha. Podes deixá-la tacteando, o laço do joanete.

decoroso que oferecem algumas ru�s 'ram convidados; eis lá estava ao
à beira da janela, que eu, antes de - Não te mexas, olha que PQS-

eia n,?ssa te!ra, co� a superabun- portão a charrete do tio Baltazar.
ser manhã, passo a buscá-la. so ferir-te. Ouves ê Não tarda

dãncia de caes vàdios que nelaspu-' Agarrou primeiro nas patas da que estejas livre. E depois, trata
lula. De dia, as zaragatas caninas Estugou o p�sso'. frente do cabrito, e a seguir nas de fugir, entendes? Não apare-
não escolhem local nem hora, dan-

- Olá - disse o tia
d
Baltazar de trás. Deu um golpe brusco e ças mais. . .

.

do origem a cenas pouco edifican- numa. �oz desmteressa a. - Co- enrolou-o no pescoço. O animal Os joelhos feriam-se na caru-

tes. De noite, são os intermináveis
mo val ISSO? O LI,?eu? . baliu, ma. Mas não podia levantar-se,

«concertos» pelos-Camsos» de qua-
- Tlfdo bem. A tia Margarida?

I
- Não me azoires os ouvidos - Foge por esses montes. Não

tro patas - que não deixam dormir
- La para dentro, - disse. deixes que te apanhem. Ouves

ninguém.
- Já VIU a minha mãe? Ao pé da cerca, voltou-se direi- bem? Não deixes que te apa-

Não seria possível ehospedau
- Está Iamosa, to à cozinha. nhem. Se o quiserem fazer, de-

estes simpáticos bichinhos no canil
- Os primosP � Olha cá, e a lanterna? fende-te. Não vês, meu tonto,

municipal? ;- S? mais logo. Tinham ex-
_ Já tem petróleo - respon- que se te amarraram os pés é

phc�çao. . . deu, de dentro, a Mariaria. porque te querem matar?
Nao havia para mais conversa. Encostado à cepa grossa que, Coni as duas patas soltas, o ca-

PORTO Ministério da Economia Eduardo afastou-se.
no tempo, cobria de cachos e de brito tentou erguer-se, mas caiu

- B�m, até logo. Demora-se ai? sombra meio pátio, Eduardo viu o para cima do Eduardo, que o sa-

D l• r e c ç a-' O G e a 1
- I?IZ à tia que eu Já vou. Francisco subir os degraus que cudiu com os ombros. Procurou-

R A I N H A
- [ O tia Balt!lzar dobrava entre a ligavam à quinta, encaminhar-se -lhe as patas da frente até sentir

dOS e Om b U S t I, vel' S.
palma da mao e o cotovelo.a cor- vagarosamente para a casinha da a aspereza do cordão de juta.da de apertar a.mala. Seguiu com eira. Ai ficaria o animal à espe- - Já falta pouco, está quieto.

S A N T A os olhos o sobrinho: -Que belo ra- h- À P t
_.

f'
Paz se não fosse tão pedante ra que rompesse a man a. es- rome e que nao vais Icar por aí.

BD IT 1\ L T
.

h d
.

P
.

pera da morte. Promete que enquanto tiveres for-

ATÉ
ão sen orI o sdeu nariz. a�ece Encaminhou-se para a salinha ças hás-de fugir. Promete que

que. todo� he evem, O LIceu onde a m-e descansava Gostava hás-de defender-te, Defender a
subiu-lhe a cabeça.» a.

'd A
Eu, Antómo Alfredo San. A mãe recolhera à salínha no

de lhe dizer que. .. Dizer-lhe o tua VI a. ceita tudo, menos que

andar dé baixo. Continuava dei- quê, afinal? Sim, era isso, dizer- te amarr�m os pés ..
ches de Castro da Costa Ma·

tada, com a manta colorida sobre -lhe que o mundo estava metido O cabrito empertígou-se de um

cedo, Engenheiro. Chefe da os joelhos. Ao pé, a tia Marrlari- numa rede de desgraça que cobria salto. Sacudiu-se e encaminhou-
a R

. -

d O'
.. <5 os seres e as coisas. Que se -se para a porta. Af, como que2. - eparuçao a irecçao- da. Eduardo estendeu-lhe a mão.

sentiu.oprimído como se fosse ele, extasiado no luar, olhou fíxamen-
. Geral dos Combustíveis: - Assim ?-disse ela- Não me

Eduardo, e não o cabritinho que I
te a noite. Depois, pôs-se a Iam-

Faço saber que a Socony- dás um beijo? tivesse os pés amarrados. ber as pernas.. .

_Vacuum Portuguesa, S. A.
Deu-lho forçadamente. Não gos- Chegou a abrir a porta, mas os

- Fo,ge1 doído - grlt0t;-Ihe o
tasa da tia Margarida. Ainda olhos redondos da tia Margarida' rapaz excitado _ Que estas à es­R. L., pretende obter licen- mesmo quando se fazia melga e fizeram-no recuar. Subiu para o pera?

ça para uma instalação de a' - atenciosa. Semgre se recordava
seu quarto pela porta da cozinha Nirou-lhe com gravetes. Cor­

mazenagem de gasóleo com dela, lívída, a es. ofetar uma cria-
nova. E enquanto subia as esca- reu atrás dele. Correu ainda mais.' , da que the partira urna chávena d I d d da capacl.dade apr�xlmada de aqlavar a loiça.
as íngremes, um p ano au acioso arremessan o pe ras.

42 mà, sua no cats do RIo,' -_ Sentes-te bern disposta? começava a tamar forma... - Fogel Fogel· Fogel·

Guadiana, próximo do Posto -:- Óptima -respondeu a mãe. I«
lii

I« ze�Ü�ii�a:����'i�h� Jg�:Z��� �::
da Guarda Fiscal do Galeão, '_ O pai escreveu

ê

, Acordou alta nolte, estrema- menta de asas, galgar o muro.

freguesia de Nossa Senhora
� Bstã af a carta, .

nhado, De bruços, levantou a Para além, era o campo, omonte,
da Encarnação. concelho de

'

__�:��anhã cabeça como se alguém o houves•. a liberdade •••

Vila Real de Santo António e' Fez um trel'�to de aborreci- se chamado. Não teve dificulda' O luar continua",a sereno e Ion-
,

' de em permanecer de olhos aber. �o, como um tdnel aberto em pIe·
distrito de Faro. mento.' tos. Saltou da cama. A lua, na na noite. As ár'Jores esta'Jam
E como a referida instala�

- Porquê? - vol,,-eu ela.
esquadria na janela, ilumina",a-lhe imóveis, �rosseiramente debuxa·

ã h b
.

d I
- Nada. .

o quarto todo. O ",ento agita",a das. Parecia que uma profundaç o se ac a a rangi a pe as Ouardou a carta num U",ro, e brandamente o folhedo mal nasci. tranquilidade se apodera'Ja da
dl�posições do ,decreto n.O Junto da porta ",oltou-se: do da latada. Julgou oU'Jir pas' terra. Parecia que a ",Ida ficara
29.034, de 1/10/38, que re - Vou !á para cima; Queres

sos e conte",e a respiração. Nada. soterrada por toda uma imensl.
gulamenta a importaçao ar alguma cOIsa?

Em casa, também, tudo em silên- dade de !i1�ncio. Mas ha"'la uma
,

,
_ Andas ener",ado. .

P
.

d 1 inquietação no ar. Uma Inquie-muenaltem e tratamento IO N- ã CIO. rocurou o relógIO e pu·
.
e - ao, m e. . .. tação como no instante em que a

d t 1..J··", 61 b E tá h I so: ",lnte e CinCO mmutos para as
us ria \;108 t'etr eos rutos, � s um ornem - eltc amou 'duas horas. Acordara a tempo I mão da forneira se le",anta e aben.

seus derivadolJ e reSIduos e a tiaMargarida.. Vestiu-se com presteza, não se çoa o pão que, em silêncio, co.
Pelas do decreto n o 36 �70

Os olhos da mãe sorriram.
esquecendo de tiuardar no bolso a meça a le",edar.

• .

, - Ele lê as tuas cartas? h b
ill

E Eduardo parou. O coração ba•

..Je 9/5/47 que aprova o Re T d na",al inha ranca. m meias,\;I,
.

= o as. tia desordenado, como se o cabrl'-
I d S d A d t 'd ? aproximou-se do corredor. Abriu

gl,l amento . e egurança a- - s e eu man o
a porta, cuidadosamente. A mãe, tinho continuasse o galope mas

quelas Ittstalaçôes, com os in - Essas, especialmente. no quarto ao lado, tossiu. Lem- no pelto dele. Deixou cair, sua·
.

d h
. Margarida sorriu. �A educa- "'emente u d hcon�enlent�s e �au c elro, ção moderna. Tratamento de tu, brou-se de que ela podia le",antar·

'la entre' osm:edPeos.ra que arroc a·

perlC10 de IncAndlo e derra' '1 L't d -se,como fazia àsvezes para ",er se
ri ç - tu IstO, tu aquI o. . • el ura e Uma orrlulhosa paz inunda"a ori. •

Q d' ele dormia descoberto. Se assim <5 •

mes, SliO por ISSO e em con· correspondência... ualquer la
acontecesse, tudo estaria perdido. seu coração de secretas harmo-

formidade com as disp'Jsições não há diferença nenhuma.-
De",ia agir _ e depressa. nias. Alcançara a primeira ",itó.

do citado decreto n o

29 034
- Não acho bem.

Deu uns passos e lotio a'setiutr 'I'ia. Le",anta",a a cabeça, a ofe-
. .••. •

'

� Paciência, Margarida. Con- <5 iS recer às estrelas' o espectáculoconVidadas ali "ntldades sIn f' ",oitou a parar. Ou",iu mo",imen·
" ...

-

ormar-me-el. mais belo da ",Ida - o despertarI I· D' .

h Ed d
.

b' to no quarto dos a",ós. Falavam.
gu ares ou cO �et1vas a apre

.

.

Ispun a-se u�r? a su Ir a
Parecia alguém le"'antado. O avô de uma consciência. Ali, de pé,

sentarem, por escrito. dentro escada para o pnmen:o andar, tal",ez, para ",Igiar as laranjas:, no meio do silêncio, da noite en­

do prazo de 20 diâs ,ontactos quando um mé-mé repetido e ma- Não podia setiuir pelo corredor. sopada em luar, só. Uma mlnús-
.

.
' goado o obrigou a voltar-56 e en-

Então a a",ólillrinha orelhas ca. cula florzinha mais, entre as qua-da data da pubhcaçgo deste caminhar·se para o pátio. Aí, o
pazes de ouvir as ervas crescer. se invisíveis flores azuis. As flo­

edital. aa suas reclamações Francisco com um cabrito pelos Imaginou a ",o� dela,rouc:a: «Quem res que precedem a prlma'lera.
contra Il �oncessÆo da licença ombros aguarda",a ordens à porta anda "'01' aí, nuem?» Uma súbita

.

"d
. da cozinha. ' ¡- 't MariA Manuela·Nunel

requ.erl a, e examinar o res-
_ Õ Marianal-dizia para den. Ideia o empolgou. Correu para

p'e�t1vo pro�.esso ne.sta Rtfc.ar- tto _ Arr.esor\'e isso depressa.
o quarto e debruçou-se da Janela.

-

A d M I Demasiado alto. Mas ao lado, ,tl�ao, veni a Igue om' j O cabrito deiMa\'a escorrer uns
uns metros ao lado, l1aVla a cepa. ,

bs.rda. n.o 6, em Lisboa. ' olhos aguados pelos ombros do -mãe d� latada. pÔs o corpo to-
• .

- homem. Era um animal franzino, d d f bLlsboti e 01re�ção. O,eral Inalhado de preto e branco. Se o e ora, susteve o pé no re or-

b d do da parede. Agarrou o ",arão
dos Com ustiveis, em 5 de não fossem as pernas amarra as, de ferro que aguentaVa a parrel-
Julho de 19�5. estaria àptima!"ente. De.",et em

ra. Pinalmente, a Gepa esta'la ao
. '. tluando sacudia-se, mas em ",ão.

seu alcance. Abanou-a para lheO etlg.•chefe da !J.' ltel'lIrtiçio, As fitas que lhe amarra",am os medir a resistência. Mal conse•
AntdnlfJ da CtJsta Mae;¡JtJ .joanetes eram fortes e resistiam.

rluit! de.slocá-la. .Óptimo!. ften.Então! dependurava lá de Gima ill ¡-

uns olhos grandes, negros e imó- sou. E debtou·se escorre�ar pa·
,eis e protesta",a numa \'oz débil, ra ° chão.

lamurienta. O luar, pasgando através dos
-o Francisco, quem ê ° bicho? intimeros braços da parreira, es­
.... E' pra amanhã. tendIa no pátio um tapete claro­

Eduardo aproximou.se. Passou -escuro. Eduardo não p e r d e u
a mão 'pela cabeça rochosa do
animal. Francisco impacienta­
",a-se:
- Ó Mariana l � tornou a sirI.

tar em direcção à cozinha. De.
sesperado, deu um impulso, arran.
cou o cabrito dos ombros e lar­
gou-o no chão como se fosse um
odre. O cabrito tentou desemba­
raçar as pernas. Rebolou-se no
chão até ficar de encontro li pa­
rede) ofegante, com o focinho es.
conaido num tufo de "'erdura.
E�uardo fita,,� a cena, pálido.

Sentta-se no mela de um torveli­
nho de Ideias e sentimentos mal
definidos. Quando ii. Gozinhelra
surs!u, ti porta perguntou-lhe:

Iniciaremos, no próximo núme­
ro deste jornal, a publicação de
um brilhante estudo sobre o «Cur­
so para a formação de Técnicos
de Conservas, a criar no Algar",e.,
da autoria do nosso ilustre com­

províncíano e prezado amigo, sr.
dr. António de Sousa Pontes, e

que continua a valiosa série de
artigos que, sob o tftulo -O AI­
garve sob o ponto de vista in­
dustrial», aquele nosso distinto
colaborador iniciou no n," de 19
de Junho, findo, do eNotícíee do
Alj;lar",e •.
Para ela chamamos desde já a

atenção dos nossos leitores, em

especial daqueles que se interes­
sam pelos problemas técnicos e

industriais da nossa província.

&BUPOS PHBB BEGBS
Desde Esc. 3.200$00
Consulte a

Agência. Comercial e

Maritima do Sul
TELEFONE 76

Vila Real de Santo António

OS ANJOS
,

.

BEBEM .•••

•

RODIIGUBS PINHO
"

e,l

Vila Noya da Dala

'uiui 8 propagai ttNotlciaa 40 Algarve"

ÁGUAS.' MINERO - MEDICINAIS
DO VIMEIRO

Hipossalinaa ClorooSlcarbonatadas Mistas

De grande eflêáCla no tratamento' dae doenças
'-0 Flgado, RIns, Bexiga e aparelho digeltlvo

Termas em. Maoelra - Torres 'Vedras,
oom bom hotel, pllolna e balneá"lo

Vendem-se e'm todo o pais, natural 4âm _garrafaes
e gaseificada em garrafas

-'e41401 ao A,ente em Vila 'BeaI ie Santo' ÂnUnio

CLEME1'ITE "= FILHOS, L.DA
TELEFONE

J@�� t:�i���K1ñl@ I�K���@
-

Fábi'iç¡ de Farinhas, Guanos e Oleos de Peixe
.

tftO'Rllrtif{IO fJ! IAlilNAS

r_ "'-A-MllaZeilist.a e dlst.ribuidor de'

sal"comum, moldo e refinado

TELEFONE 201

.A.PA:RTADO

OLHAO Port.ugal

HELOGIOS "ELOGIOS
Hoje, amanhã e sempre

'"
I

BOAS MARCAS E COM REPUTAÇAO MUNDIAL

s6 N.A ANTIGA. ,OA.SA

RAMOS & MATEUS
R. Te6fllo Braia -Vila �eal ele Santo Gntônlo
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para sol e Ylsta cansada
e sob reoelta médloa

Consulte al

Agência Comercial
e Karitima do Sul

DOENÇAS DA PELE -= Tel.t.ne 741 ...-

Vila Real da Santo Antónios6 três dias
de tra.tamento com

Barco de PescaPRODERMA
Apetrechado com todos os requisitos para a

pesca à linha e troley, equipado com motor 110 lIP
e à vela. Instalação eléctric8.l. sonda até 300 bra­
ças. B càmaras £rigor1ficas. Toda a aparelhagem
para a pesca. 8 doris e seus aprestos. Compri­
mento entré perpendiculares, 24,12 m.; fora a forai
28,84 m. Tudo em óptimo estado. Vende-se ba­
rato por desarmonia en tre sócios.

Resposta ao nümero 100 deste jornal.

Drogaria Rodrigues
da Silva, L.da
OOI:M:SRA.



mpÓTESES S O:BRE

A PESCA DO ATUM
[CONCLUSÃO DA l.' P.AGINA)

Problemas inerentes às
corridas e que carecem de

resolução.
Zonas da costa Sul do Al­

garve em que não a terra o

atum de direito e o atum
de revés.
Al g um a s considerações

sobre a pesca do atum.
Influência do Estreito de

Gibraltar na pesca do atum
nas costas de Portugal, Es­
panha e Marrocos.
Zona de resguardo a con­

ceder às armações fixas pa­
ra a pesca do atum, duran­
te a épocado seu lançamen­
to e relativamente aos cer-

cos americanos e seme­

lhantes.
Zona de resguardo a con­

ceder às armações fixas pa­
ra a pesca do atum, duran­
te o seu lançamento, e re­

lativamente às artes de
sacada.
A I g um as considerações

sobre o estabelecimento de
uma armação fixa, só de

direito, para pesca do atum,
na parte da costa do Algar­
ve compreendida entre o

Ca bo de S. Vicente e a

Ponta de Sagres, e que' tem
o nome de En s e ad a-d o

Belixe.
Armação fixa para a pes­

ca 40 atum, da Ponta da
Balieira.
Local sito ao Sul da Pon­

ta da Atalaia, e que se pres­
ta, melhor do que nenhum

outro, para lançamento de
armação de direito e de re­

vés com abundantíssimo
rendimento piscatório, no­

meadamente na temporada
de direito.
A pesca do atum deveria

ser versada nas Escolas
Profissionais de Pesca.

Esperamos, ansiosos, que este
trabalho, que uersa aspectos tão
tentadores, seja publicado' pelo
seu autor, pois, a avaliar pelo
sumário, deve ser um estudo dig­
no de apreço e que pode contrt­
buir para o desenvolvimento da
pesca do-atum, introduetndo-Ihe
inooações que oatortsem a eco­

nomia da nossa prootncta.s-i. B.
-----

IMPUNIDADI
(COlidLiJd,o DA I.a PAG!l;A.\

noventa e nove por cento dos
casos elas. não tém culpa. E'
sempre o seu demasiado cora­

ção, tngenuidade, inocência, o

ROMANCE, o SONHO, a cri­
minosa ausência duma adequa­
da educação sexual- QUE AS
PERDE, que as atira para a

ladeira.
Depois? Os filhos de pai incó­

gnito, o estigma a prostitutçâo,
uma vida quebrada - a proibi­
cão de embalar às claras, a lus
do.sol, .um filho muito seu ...

Outras ceses, centenas de aci­
dentes trâgtcos, dolorosos como

o desta pobre L. C. M. morta
em plena Primavera .••
Os problemas não se resolvem

ocultando-se. Não. E' cls cla­
ras, debatendo-os, encarando-
-os de frente.. '

Cabe, pois, ao Qoverno solu­
eioná·lo, a oem da moral e da
justiça, na de/esa dos fracos.
A minha pena, entretanto, con­

tinuará a defender a juventude
feminina, todas as mulheres vi·
timas da cilada, da Infâmia, da
IMPUNIDADE.
Há que estabelecer responsa·

hltldades insofismáveis para
com as sedU6idas,' com as des­
pesas durante a gestação - au­

xilio eficas à mãe e à criança.
Há que criar «Lares de Trãn­

slto»-idênticos e com a mesma

finalidade daqueles que foram
fundados por essa. maravilhosa
mulher que foi Eva Peron-a
quem neste momento crítico pa­
ra a Argentina, uma ve6 mais
presto homenagem. .

Não, não podemos assistir
apáticos ao ver tanta mocidade
condenada,. crucificada para
sempre, para a eternidade.
A vida tem um sentido dema­

siadamente profundo e divino,
para que esteja ao aLcance do
primeiro malandro.

Carlos de Riobom

--------

Cemitério de Silves
o sr. ministro das Obras Públi­

cas concedeu, pelo Fundo do De­
semprego, à Câmara Municipal de
Silves a comparticipação de 47 con­

tos para ampliação do cemitério
daquela cidade.

Editor e Proprietário
Armando R. Cruz
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pássaros voaram, desaustinados.
Seguiu-se uma outra, decorridos
instantes. A menina de saia fei­
ta com remendos empalideceu e

tapou os ouvidos com os dedos
trémulos. O saco das esmolas
ficou sem dono, na terra escura. Primeiro, são as notícias, sempre
,
- E nas pedreiras - explicou o sensacionais, que anunciam a che­

mais velho - O pai dessa aí ficou gada da estação. As primeiras fI",­

por lá o ario passado. Não fugiu res que desabrocham, as primeiras
a tempo. . .

cegonhas avistadas, os primeiros
Eduardo fitou o corpinho miu- pássaros que voltam a cantar. E

_ DEMÇ)RAS- TE? Para onde te, onde a vida dos homens seguia barreiras, porque o riso é uma do onde as espáduas sobressaem as províncias exultam, vibram,
vaís P - perguntou a mãe, em turbilhão. Muitos problemas forma de parentesco. E os me- como duas asas em embrião, Não quando é nas suas terras que apare­

� depois de beijar o rapazí- sérios preocupavam já a cabeci- ninas, postos à vontade, aproxima- podia falar. Chegara ao ponto ce o primeiro sinal indicador.

nho na testa. Ele fez um nha do Eduardo. Ficavam den- ram-se da pedra redonda. Eduar- onde as palavras hesitam e se
. Depois, são os anúncios. Barcos

gesto com'a cabeça: tro dela toscos mas imponentes do fechou o livro. sustêm como os cavalos à beira para vender, exposições de artigos
- Lá para cima... como a pedra caída, não se sabe - De onde são vocês? do abismo. A boca pusera-se-lhe para o verão, casas de campo para
- Já sei. Para o pé daquela de onde, no caminho dasTalhadas. - Gemil - disse a menina mais seca e as mãos frias. alugar. As modas, a linha «H», as

nuvenzinha branca. Já lhe tocas- Eduardo, prestes a fazer doze baixa. - Eu; aqueles são de mais - Então lá em casa ..• _ mur-
cores vivas, os tecidos leves. As

te? Eduardo sorriu. anos, possui uma sensibilidade adiante. murou finalmente. campanhas comerciais: .A Semana
-Ela vai sempre com muita em 'que só a poder de muita con- -Andam a passear? -An, lá em casa! - e o rapa- Francesa», �A Semana' Italiana»,

.pressa ; , , vivência é possível reparar. À _ Ai, andamos!-tornou o mais zinho alçou os ombros - Ainda com .artigos Importados para atrair
- E' um jogo muito interes- primeira vista tem-se a impressão alto - Eu fui lá abaixo buscar por cima a mãe dela tem uma caio. a valdad� feminina, .

sante. sa má. Dão-lhe uns ataques .•.<r, Os an�nclos maIS. ínteressantes,
- Que jogo, mãe?

I.' I'
A menina agarrou no saco de porém, sao os .das vlage!ls, as efer-

- O jogo das nuvens. As nu-
U' lY.I: C O NTO, ramagens e afastou-se. A outra, tas das ag�nclas de turísmo., Ale-

Vens não são apenas decoratívas, D E M A R I A M A NUE L A N UN E S de cabelos brancos caídos para gres, colorídos, bizarros, mostram

As nuvens falam como as pessoas. os ombros, puxou pela manga do �m munde diferente, experiências
Ergueu-se levemente da cadeí-

.....-------------------------....1
companheiro que falava: I�édItas �ue bem falam -ao espírito

ra de repouso e acenou para um de se tratar de um bichinho do umas ervas prá, nha mãe, estes fo- - Cala-te, homem. Sabes o a!entureu:_o dos descendeE-tes de vi­

moçoda lavoura: mato. O primeiro olhar de Eduar- ram deitar uma carta no-correio que estás a dizer? Anda daí, se- kl.nl;!s. Na? é sem razao que se

_ O António,' é capaz de vir do é atirado à cara das pessoas, pró irmão que está no sei onde. não a mãe malha na nente. afirma, s6 ficarem em Estocolmo os

chuva amanhã. e estas retraem-se. As pessoas Aquela -_e apontou com o beiço Afastaram-se. Eduardo encos- vel�os, crianças e cães, durante o

O trabalhador pousou os baldes crescidas gostam das crianças estendido - andou aos alcatruzes, t d
. -

d d A
Verão,

para, com a mão direita, fazer frágeis que possam agarrar nos _ Andou aos alcatruzes? re- <,lu-se a� ca eirao e pe ra. Todos os suecos viajam. Qual-
de pala. braços e embalar. Aliam à ideia petiu Eduardo.

VIda subira até ao Cabeço Alto quer empregado de comércié, se-

_ Ná. As nuvens estão muito de criança a ideia de protecção. _ Andou na esmola. Às buchas. pa�a lhe contar uma desgraça cretárias, estudantes, funcionários,
levezinhas, lá muito por riba. Po- E quando encontram alguma que _ Na esgatanha ... _ ciciou a m_ais. Para soterrar o seu cora- vão realizar agora os planos cuida-
de é vir uma ponta de vente, isso demonstre firmeza e autodomínio, dos cabelos brancos. . çao numa avalanche de pedra e dosamente engendrados durante o

não digo. sentem-se logradas e secretamen- A do saco de ramagens, uma
la_ma. Sufocava debl!lxo dela, M�s Inverno. Para eles, que não têm

_ Vês tu? _ retomou a mãe - te medrosas como se deparassem menina de trapo, fitou-a com du- Sao queria fugir, Nao podía fugir, grandes posses, são organizados
O Homem até conseguiu domesti- com um fenómeno estranho. Daí reza e fez menção de lhe bater:

entia como que 'uma dor gosto- centenas de programas económicos

car as nuvens. Se eu fosse a ti à antipatia vai um passo. E quan-
sa naquele peso medonho sobre a que lhes permitem correr a Europa.

ia aprendendo essas coisas, esse tas vezes o adulto cria entre ele
- Eu seja cega. sua alma. Porq.ue .ao mesmo tem- Parece incrível o número de sue-

jogo das nuvens. Tu no cabeço, e a criança um fosso que a vida - Ai não. E' quando calha - po que se sabía Impote!lte para cos que todas as prímaveras e ve-

sentado, e a nuvenzinha encosta- não preenche mais. Ou, se preen- volveu a companheira, moedora. compreender a to��en!e impetuo- rões andam pelo continente, Va­

da ao céu, a embaralhar as mãos che, não evita a cicatriz que para Subitamente, uma longínqua de- sa, tomava consciencta dela. E mo� e�con,trá�los .por toda a parte.

atrá� .das costas e a perguntar: sempre se talhou na terra fresca. tonação estremeceu á tarde. OS ,CONCLUI NA 3." PAGINA) Sería difícil dizer quais os paí-
«Adivinha o que eu tenho aqui. .. » Parece, às V ezes, manter-se se� que .preferem, mas a França, a

Eduardo riu, abertamente. A alheado ao que se passa à sua vol- Itâlía, a Espanha, serão talvez, os

covinha no queixo ficou mais pro- . ta. Os parentes que' com ele

D U A. R l'E'
-

PAC HECO
mais concorridos. Antes da guerra,

nunciada. «Tal qual! » pensou convivem menos tomam isso à
_

,o valor da coroa, em relação ao

ela, lembrando-se do marido. conta de «complexo de superiori- franco,
.

tornavam a França Iugar
_ Não me esqueço, mãe. De- dade», como diz o Tio Baltazar. ídêa] para os suecos. .Hoje em dia,

pois te conto.
.

O alheamento de Eduardo é, po-
a Espanha e a Itália têm muito

_ Mas demoras-te? rérn, superficial. Enganoso. Por- mais que oferecer por muito menos.

_ Não me demoro. Às quatro que a realidade não encontra es-
(CONCLUSÃO DA 1.& PAGINA) so q ue o seu di namismo! E os suecos, que admiram ferroro-

horas estou de volta. pelho mais solícito do que a sua mas Salazar, honra lhe seja, pou- Tiro o meu chapéu, com gesto samente o ritmo quente da música

_ Não te parece que está frio? alma sempre atenta. A mão cheia cas vezes se deixa dominar por de despedida, e retomo o meu lu- latina, o colorido bizarro e os cos­

_ Frio? - E teve um sorriso de água que a nuvem pousou nu- essa doença de origem latina... gar no carro. . tumes, para eles exóticos, da Espa-
trocista _ Lembra-te que é quase ma cova do caminho é isso ape- Tratando de centenários e mo- Vamos a S. Brás e ali encontro nha, ali acorrem em busca de

primaverá, mãe... nas: um bolsinha de água no ves- numentos, é de justiça louvar o um companheiro de infância de emoções.
_ Quase... tido da terra. Mas reflectem-se monumento erguido em Loulé co- Bernardo de Passos. E os jornais suecos estão agora
Ficou imóvel, vendo-o afastar- nele as árvores, o vôo dos passá- mo homenagem ao saudoso Duar- Falámos nele com manifesta repletos de anúncios cativantes, de

-se, apressadamente, com receio ros, a vastidão do céu e até os te Pacheco, figurá marcante - de emoção, e também em Carlos p'u- propostas e sugestões para como

de que ela o mandasse vestir a ca- passos miudos e apressados do uma sociedade que reage apres- zeta e João Lúcio, que, na moei- passar as férias, tirando o máximo

misola de lã. Retribuiu-lhe o ace- ventó. sadamente contra a velha buro- dade.iaportavarn a S. Brás de Al- do mínimo. Viagens eJll grupo, de

no, ao contornar o alegrete que Com os livros esquecidos' nos cracia eivada de rodeios, demoras' portel e arredores para retempe- autocarro, de comb6io e de anão,

servia de divisória entre o .pátlo e joelhos, apoiando a nuca nos de- e obstáculos de modelos diíe- rar o organismo. Aparecem também os anúncios

o campo. Depois, fechou os olhos dos entrelaçados, Eduardo olha rentes. Dentro de minutos,entramos em partícularest um casal. que. procura

como se a felicidade tivesse um em frente. Ao longe, homens que Na própria Inglaterra, onde o Olhão. Vou visitar o monumento outro da meSma idade para compar­

brilho demasiado intenso para a distância reduz a formi�as Ia- frio se converte em agente de "ivo-João Capuz. tilhar um automóvel; um jovem

poder fitá-Ia. _

boriosas, seguem na vereda, alou- actividade e de soluções positi- Bato à porta e a criada veio que deseja uma companheira. de

Eduardo deixou o portão da jados ao 'peso de cestos e carre- vas, o trabalho duplicou-se após abrir, reconhecendo-me imediata- VIagem para compartilhar as des-

quinta e tomou pelo carreiro à gas de lenha. Outros, dispersos duas guerras tremendas. mente. pesas e as aventuras; um senhor

esquerda. Subia a ladeira a pas. nas leiras, vão e vêm entregues A política externa, porém, pre- O João, sem caput, "em ao meu que deseja a companhia de pessoa

sos largos. Que bem sabiam às mil fadigas do campo. Um ca- tende também aIl fazer 'sentir os encontro. cop¡ experiência de viageml UIll

aqueles três dias furtados ao bu- vador larga a enxada para cuspir seus efeitos nocivos, provocando Abraçámo-nos como velhos grupo de jovens que não está coma

Iício do liceu, da cidade! Era em nos dedos. Endireita-se, afagan- greves absurdas e rivalidade de amigos e, como ele está surdo, píeto, E. assim por diante, ninguém
fevereiro, O ar tinha uma leve- do a espinha 'com as costas da classes. O homem, esse deseo- gríto-íhe: precisa ficar para traz.

za de pétala. E transparente... mão. E continua, depois, a cavar nhecído, é o eterno inimigo do -Lourencinho, como passou Embora não seja época de cine-

Dístinguíarn-se, sem esforço, as ritmadamente, sem pressa. homem que trabalha, que produz nos dias que caíu a neve? mas, teatros e óperas, os· grandes

rugosidades da pedra, lá em cima, Conhece o jantar e a ceia da- e tenta levar a galé em que rema Percebeu a pergunta e, lépido, diários de Estocolmo têm sempre

e o corpinho negro dos pássaros quela gente. Caldo verde com todos os dias até ao descanso da disparou logo a resposta: uma página inteira de «Diversões ••

nos ramos ainda sem folhas. A broa, o mais das vezes, uma man- familia. O outro, apesar de tudo, - Passei mal... Mas minha Na capital sueca existem cerca de

terra estava húmida e mole. A cheia de azeitonas comidas sem lança-lhe no cérebro ilusões, qui- mulher embrulhou-me em dois co- 100 cinemasl Não é de estranhar,

prirnavera ainda vinha longe mas mais nada. Quando calha, um meras, mentiras e ódios que alte- bertores e meteu-me na cama, es- portanto, que muitas vezes um filme

aqui e ali, na erva carregada de naquito de toucinho rançoso mo- ram e envenenam a paz da fa- capando assim à martel fique no cartaz um mês inteiro.

verde, despontavam já flores mi- Ihado na broa dura que é preciso míIia... Encantou-me a graça e a natu- Vários cinemas já adoptaram o ecí-

núsculas. Eduardo baixou-se pa- amaciar com saliva para se poder '"
'"

'"
ralidade com que ele me transmí- nemascépíoe mas a variedade é sem

ra apanhar uma. Era uma florzi- trincar. Como 'podem .eles levar . tiu estas palavras, sem perder a fim. Filmes franceses, italianos.

nha azul, quase sem pé. As pé- de sol a sol de enxada nas unhas,
Em Fevereiro do ano passado, vívacídade de outros tempos. ingleses, austríacos, alemães .. às

talas raiavam-se de preto como ou calcorreando atalhos e leiras, bdepois da queda da neve que co- E no seu activo, entretanto, já vezes algum filme russo 011 japones
f

riu os telhados, as ruas e os cam-
-

t
se a lar temesse parecer dema- ou cur"ados para a terra na man- contava noventa e um anos e um

- sao ao comuns como os america-

siado monótona. Eduardo notou da ou na' ceifa extenuante, com
pos do nosso Algarve, um amigo mês. Senuiu-se a nossa conver- nos. A Sr6pda Suécia lança, em

f Id apareceu à minha porta a convi- l! médl'a 2 fi'!
que as lares caminhavam à sua um ca o "erda ma! adubado? E d sa íntima, prolongada, com ditos '. mes novos por ano.

frente. Afoliadas na erva. Aper- depois as casas onde moram... dar-me para um passeio. Agra- humorísticos de parte a parte. Tudo Isto compõe um jornal SUta

t d
l!!i

D
ecl e recusei. Insistiu, teimou c E d V

a as nos torrões de alqueive. e casa, só o nome salirado e o b t' d t D' ¡ Ih Embarcou este ano, em Março,
o. quan o o curto erãa esti-

M d 1 N
6 o s Ina amen e. ¡te - e, a rir, ver te 1 d I It'

as,' e qua quer modo) fazendo amor a ela. o resto, um monte condições: para o outro mundo, e eu aqui es.
rm nan o, e es vo am a tomar

sempre chegar à supertfcie uma de pedras mal amanhadas, onde o -Só irei se me levar a'Ver dois tau, mais uns meses, à espera da
Um no.,o teor, um no.,o colorido.

Plntinha azul como um sinal. vento se infiltra, de en"olta com d h d
Começam as aulas, os cursos noe-

y monumentos um em Loulé e ou carta e c amada o meu amino t A d
Passada meia hora, atingiu o aranhas e osgas.

,- S P d
ct ur!l0s. s grau es temporadas tea-

cabeço. Sentou.se na pedra re. «Mas foi sempre assim? _ pen-
tro em Olhão, um monumento . e ro... traIS, as óperas, os graudes filmes.

danda e lisa, encostada a uma ou- sava, angustiado � Mas será sem-
morto e outro vivo... Para matar o tempo, pego em Os saldos, as novas modas de Outo-

tra mais alta e escura. Conheci- pre assim? E porquê?,
Aceitou e partimos, em marcha uma Antologia de «Poemas Por· no e Inverno.

dos de há muitos anos, a pedra e Resolvia-se a alongar caminhos
moderada, com a telefonia do car- tugueses" e comeQo pelo fim: E os jornais acompanham .este

ele. Sempre que esta'Va de férias ainda mal esclarecidos e dolora-
ro a tocar música espanhola... ciclo tão .,ital na Suécia, as quatro
Pareceu-me de no"o I'r entran- Se eu pudesse �etnan..lo "tu et'" d 'd'

era ali que passava as tardes, sos, quando um ruído ao lado o
y , r, u' ,.,

. s açues regen O a sua VI a diaria.

quando, em busca de a"enturas, obrigou a voltar a cabeça e a
do em Sevilha, na calte Sierpes, .

[me ouvisses, Acompanham·no, .,i.,em-no, sentem-
não se fazia, com os da sua idade, sentar-se direito. Dois meninos

com o seu barulho muslcal, mu- Voltávamos à me.sma: Tu, lá -no e reflectem as suas facetas, es·

à �ibeira, C;>U à cata de medronhos, e duas meninas olha1fam-no aten-
lheres bonitas e encontrões feios... [onde pelhando a .,ida na Suécia.

sítIos, naVIdades. Sentava-se ali tamente. Uma das meninas chu- Às 13110ras em ponto, fundeáva" Os astros é as divinas madru·
(8181)

com os seus livros, seus eader- pava o cordão da bolsa que tinha
mos na grande avenida de Loulé, . [gadas

-

nos Lia t d i I no b com o seu movimento habitual. O Noivam' na luí8 eterna dé urit
• ,es u a1fj'l, ou s mp es" om ro. '.

b [' Em FARO, adquira O '·¡Noti.
mente fica"a a olhar lá para dian- - Quem são vocês? perguntou. meu amIgo, sempre ama iIfssimo, sorr Sal '

_______ Riram-se, entreolharam.se e levoul-me aOd -Paralelo 38», para B eu, por aqui, tJadio de des- cias do Aigarva», na Livraria
voltaram a rir mais. ?-m a moço e peixe fresco, o que. [crença, Campinas, Rua da Saoto An-

� Somos nós ....... respondeu o Já é raro nestas tetras algar1fias 'flrando o meu chapéu aos ho·
ti,,' 67

que parecia o mais velho. povoadas de frigoríficos ege- ]mens de julso... vOlO, •

Eduardo ficou abalado com a leiras... Isto por cá vai indo como dan�'

resposta. Reparara já que os cam-
O carro subiu a elttensa aveni- [tes; Visado pala ComIssão de Censura

poneses têm uma maneira espe- da, e parou pró¡cimo do monumen· O. mesmo artemelgado idiotismo

cial de confundir os de forai fa- to a Duarte Pacheco. Uns Senhores que tu já co-

lam meio sérios; com um sorriso Apeámo-nos e fomos Ver de [nheclas

de quem os está a disfrutar. perto o trabalho de Vários artistas. -Autênticos pati¡'es bem falall-

C
A

d
O Sol doirava as árvores e o tes •••

- orno é que voces po em formoso monumento, com refIe­
andar com os pés descalços? -

ItOS de cores rubras, vivas, palpi­
perguntou, "endo que uma das tantes.
meninas pousara o pé mesmo à O t é d f .

beirinha de um cardo. Eles vol-
monumen o e uma iSlono·

taram a rir-se, desta vez desaba-
mia simbólica, expressiva, gran--

ladamente.
diosa, com a homenagem do to-
das as províncias portuguesas. No

- Ai I - disse a dos cabelos cume do monumento, incompleta­
quase brancos - atão a gente ha- mente acabado, salta ao nosso
vera de deixar os pés em casa? pensamento a obra do ministro,
Nova explosão de riso. Eduar- bruscamente interrompida, talada,

do sentiu-se afundar. Mas repen� suspensa como a sua vida •.•
tinamente e contagiado, pôs·se O Destino mostrou-se, sob o

também a rit'. Isto quebroll as nome de fatallda4e, mais podero.

[CONCLusIo DA }.& PAGINAI

POR ESSE MUNDO� ..AS FLORES QUE PRECEDEM
A PRIMAVERA

ESTARA BEM? ..

O Joilo Capuz, lá onde os as­

tros e as divinas madrugadas
noivam, sabe perfeitamente que
este trecho de versos foi dedica­
do a Fernando Pessoa, àquele fi­
lósofo e poeta que morreu novo,
cheio de talento e de tédio, abor­
recido de patifes bem falantes?
Pois eu, caro Lourenço, para

não morrer assado na mesma

grelha, como aconteceu ao seu ho­
mónimo, continuo a combater os·

tat tUf')8 de "árias camadas so.

ciais, com a liberdade do cos·
turne •••
Quando me querem empurrar

para a esquerda, eu vou para a di
relta; quando me tentam empur
rar para a direita, eu avanço para
a esquerda.
Como vê, é um trabalho arris

cada, mas que me consola o cor

po e a almal
Até breve, bom amigo, para fi

carmos calcinados no eterno la
bar químico da

Transformação da Força e da
[Matéria

Maroos Algarve

.

A nossa Câmara Muniéipal exi­
ge, muito justamente, que nas ins­
talações particulares ou Comer·
ciais exista, pelo menos, um míni­
mo de condições onde predomi­
nem o bom aspecto, ar, luz, e, so­
bretudo, muita higiene.
No que respeita a estabeleci­

mentos relacionados com a ali­
mentação pública, esses cuidados
são redobrados. Nada mais justo.
Mas, há dias, visitámos as insta­

lações do Posto de Fiscalização
do Leite, que é um estabelecimen­
to camarário, e não vimos que o
seu aspecto tivesse aquele mínimo
de condições higiénicas que espe­
rávamos encontrar.
Estará bem?

...


